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Editorial

No passado dia 11 de abril, o Grupo Ascendum vol-
tou a crescer através da aquisição da distribuição 
de equipamentos industriais e de construção no 
estado da Dacota do Norte, nos Estados Unidos da 
América.

Independentemente do sucesso que esta operação 
venha a garantir para o portefólio dos nossos ne-
gócios, importa registar historicamente a importân-
cia deste feito. Ao fim de 54 anos de existência, o 
Grupo Ascendum orgulha-se de, pela primeira vez, 
um negócio desta dimensão ter sido protagonizado 
por um profissional que não pertence ao Conselho 
de Administração do nosso Grupo, ainda que seja 
CEO e membro do Conselho de Administração da 
ASC USA.

Brad Stimmel e a sua equipa trabalharam ardu-
amente durante 18 meses na descoberta, no de-
senvolvimento e na concretização de um processo 
negocial complicado para trazerem mais riqueza ao 
nosso conjunto de empresas, de uma forma hábil, 
astuta e eticamente irrepreensível. Por tudo isto, o 
meu muito obrigado.

Brad Stimmel e a equipa que o acompanha nes-
te novo desafio são um exemplo claro de que as 
pessoas são a força motriz deste Grupo. As suas 
convicções e aspirações, a sua motivação e enge-
nho são o que nos tem permitido percorrer este 
percurso de mais de meio século com a noção de 
dever cumprido e com os olhos postos nos novos 
caminhos a desbravar.

Quem nos olha de fora, sem conhecer diretamen-
te o nosso trabalho, dirá que somos uma empresa 
dedicada à venda de máquinas e equipamentos 
para a construção e a indústria. Não estará errada 
essa perceção mas hoje, mais do que nunca, estou 
certo de que é uma visão parcelar, incompleta e 
que, em si mesma, não nos traria uma vantagem 
defensável.

Não nos basta ter boas máquinas e conseguir 
colocá-las no mercado. O que somos e o que nos 
diferencia das empresas que connosco concorrem 
depende essencialmente das pessoas, das suas 
vontades e capacidades. Seja para conquistar uma 
nova geografia de forte potencial, seja para encon-
trar uma alternativa de negócio capaz de abrir hori-
zontes, para lançar um novo serviço que valorize as 
nossas capacidades técnicas ou para arranjar uma 
máquina que parou impedindo que a obra prossi-
ga… aquilo que nos distingue, nos valoriza e que 
nos permite desbravar novos caminhos são, sem 
sombra de dúvida, as pessoas. 

Fica para todos os colaboradores este exemplo de 
impecável profissionalismo, que nos leva a desbra-
var o Dacota do Norte. E fica também o desafio de 
que este exemplo possa abrir e reforçar o “apetite” 
de todos os que fazem parte desta grande família, 
para que abram outros caminhos, com a noção cla-
ra de que a iniciativa, a dedicação, o pensamento 
alternativo e o profissionalismo são e serão sempre 
bem-vindos neste Grupo. 

RICARDO MIEIRO
Presidente da Comissão Executiva 

Um tributo a Brad Stimmel e a todos 
os que desbravam novos caminhos
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ASC USA - À conquista da Dacota do Norte

ASC USA expande operações 
para o Dacota do Norte 

Depois da Carolina do Norte e da Carolina do Sul, da Geórgia e do Tenneesse, chegou a vez de conquistar o Dacota do Norte, 
potenciando a atividade da ASC Construction Equipment USA naquele que é um dos estados norte-americanos com maior 
ritmo e potencial de crescimento. 

O Grupo Ascendum acaba de instalar-se no Dacota 
do Norte, um Estado com uma economia flores-
cente, suportada por um forte setor agrícola e pela 
crescente extração dos chamados petróleo e gás 
de xisto. A operação, cujo investimento ascende a 
15,2 milhões de dólares, foi feita através da aquisi-
ção de parte dos direitos de representação da Volvo 
CE à Swanston Equipment.

Bismarck, Fargo e Minot são as cidades onde es-
tão já instaladas as três filiais que vão assegurar a 
atividade no Dacota do Norte e em parte do estado 
do Minnesota, e que empregam 15 novos colabo-
radores provenientes da Swanston Equipment, aos 
quais o Grupo Ascendum deseja desde já as boas-
-vindas.

“Este é um momento muito estimulante para a ASC 
USA”, afirma Brad Stimmel, CEO da ASC Cons-
truction Equipment USA, acrescentando: “as opor-
tunidades que se abrem na venda de equipamen-
tos de construção no Dakota do Norte são quase 
ilimitadas e, com os processos que estamos atual- 
mente a ultimar, estou certo de que temos tudo o 
que é preciso para conseguir grandes resultados 
nesta nova região”.

O anúncio da operação foi feito a 11 de abril, por 
Brad Stimmel, CEO da ASC Construction Equip-
ment USA e, desde essa data, os seus profissionais 
têm sido incansáveis, trabalhando continuamente 
para ajudar na transição, agilizando processos, in-
tegrando novos sistemas de hardware e software e 
disponibilizando-se para apoiar os novos colegas. 

Elon Holley, que tem desempenhado funções de 
diretor-geral interino desde que a aquisição foi co-
nhecida, está muito agradado com as pessoas que 
acabam de se juntar à família Ascendum: “o seu 
profissionalismo e o entusiamo com que desempe-
nham as suas funções e dão resposta aos clientes 
são um excelente indicador para o futuro da ASC e 
da Volvo neste mercado”.

Um dos estados norte-americano com maiores índices de crescimento

Bismarck Branch

“Este é um momento 
muito estimulante 
para a ASC USA”
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Sinergias para o crescimento

O crescimento exponencial da exploração petrolífe-
ra que se regista desde 2008, assim como a cons-
trução das infraestruturas necessárias para supor-
tar a nova indústria energética no Dacota do Norte, 
representam uma oportunidade única que o Grupo 
Ascendum não poderia perder. Apesar do boom do 
petróleo, a agricultura continua a ser a atividade 
económica mais representativa deste Estado e 
constitui igualmente um setor de grande potencial.
A par destas oportunidades, há sinergias que ad-
vêm da operação da ASC USA e da capacidade 
já instalada no país, que permitem rentabilizar os 
custos de estrutura, com impacto no aumento da 
rentabilidade. Da mesma forma, Brad Stimmel 
acredita que o seu plano estratégico permitirá au-
mentar substancialmente o negócio da Volvo CE no 
Dacota do Norte.

“A Swanston Equipment tinha uma quota de mer-
cado de 3,8% na linha tradicionalmente conhe-
cida como GPPE (General Purpose and Produc-
tion Equipment), que engloba pás carregadoras, 
escavadoras de rastos e dumpers articulados. 
A ASC USA já conquistou 15% do mercado nesta 
importante categoria e este é um exemplo de que 
é possível crescer. É isso que vamos fazer”, explica 
Brad Stimmel.

Apesar da maquinaria road machinery Volvo 
não estar incluída nos direitos adquiridos pela 
ASC USA, eles abrangem várias outras linhas de 
equipamento Volvo, como as compactas e as mo-
toniveladoras, também usadas na construção de 
estradas, assim como várias máquinas que apoiam 
a movimentação e o transporte de cargas, sendo 

de referir, por exemplo, o potencial de crescimento 
que as pás carregadoras apresentam face à impor-
tância do setor agrícola.

Refira-se que o Estado já alocou aproximadamen-
te mil milhões de dólares para infraestruturas no 
Dacota do Norte, entre as quais várias redes viárias, 
incluindo a extensão de três autoestradas, a nacio-
nal 85 e as estatais 22 e 23, e entre os investimen-
tos previstos estão também 5 mil milhões de dóla-
res a aplicar em quatro pipelines, três de petróleo 
e um de gás, e na perfuração de poços petrolíferos.

Bismarck Branch

ASC USA - À conquista da Dacota do Norte
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estratégico permitirá 
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Localizado no centro norte dos EUA, nas grandes 
planícies junto à fronteira com o Canadá, o Dacota 
do Norte vive um dos melhores momentos da sua 
história, muito graças à indústria petrolífera que, 
face ao desenvolvimento de novas tecnologias de 
perfuração, consegue agora aceder aos chamados 
petróleo e gás de xisto, reservas que há alguns 
anos se encontravam inacessíveis e que vieram dar 
um novo fôlego à indústria energética dos EUA.
Mais ou menos no momento em que estalou a 
crise financeira global, a exploração petrolífera na 
formação de xisto de Bakken foi mais do que su-
ficiente para anular a contração da economia na 
região e para suportar o crescimento da indústria, 
do emprego e do rendimento na região.

Nos últimos anos, o Dacota do Norte tornou-se no 
segundo maior produtor de crude, atrás do Texas e 
já à frente do Alasca. Os números são impressio-
nantes: no ano passado, extraíram-se diariamente 

mais de 538 mil barris de petróleo, um recorde que 
ultrapassou em muito os perto de 346 mil barris 
diários de 2011 e que, face ao potencial ainda exis-
tente na formação de xisto de Bakken e às reservas 
já confirmadas de Three Forks, promete continuar 
a abastecer os mercados.

MÉDIA DIÁRIA DE PRODUÇÃO E PREÇO DO BARRIL 
DE PETRÓLEO NO DACOTA DO NORTE

Ano Fiscal Barris Preço (dólares)

2007 115.740 55,39

2008 138.618 88,60

2009 196.285 59,82

2010 258.045 64,49

2011 345.737 80,93

2012 538.125 82,39

Fonte: Industrial Commission, Department of Mineral Resources

Com o enorme crescimento da indústria energética 
aumenta também o investimento na construção de 
infraestruturas, quer as diretamente relacionadas 
com a expansão do pipeline, quer as estruturas viá- 
rias destinadas ao transporte, com a extensão das 
ferrovias e autoestradas.

Ainda assim, a energia não é o maior setor eco-
nómico no Dacota do Norte. Embora já represente 
cerca de um quarto da atividade económica, é a 
agricultura que toma a dianteira, sendo responsável 
por um terço do produto gerado.

Com grande parte do território ocupado por quintas 
e um conjunto de culturas muito diversificado - do 
girassol, à linhaça, passando pela canola, feijão 
e trigo - a região é conhecida como o celeiro dos 
EUA, com uma colheita anual que representa um 
valor da ordem dos 7,5 mil milhões de dólares.

Agricultura e petróleo alavancam economia do Dacota do Norte 

Bismarck Branch

ASCENDUM MAGAZINE



Com uma população de apenas 680 mil habitan-
tes, uma das mais baixas densidades de todos 
os Estados norte-americanos, e um rendimen-
to per capita que cresceu mais de 26% entre 
2007 e 2011, o Dacota do Norte tem atualmen-
te o terceiro maior PIB dos EUA. Os excedentes 
orçamentais sucedem-se ano após ano, o de-
semprego reduziu-se para cerca de 3,5% e há pe-
quenas cidades que viram a sua população duplicar. 

BISMARCK
É A CAPITAL DO ESTADO DO DACOTA DO NORTE, NO 
CONDADO DE BURLEIGH.

Área: 80,89 Km2
População estimada 2012: 120,060 (115,294 census 
de 2010)
PIB em 2011 (milhões): 5.497
Crescimento médio do PIB (últimos 3 anos): 7,43%
Taxa de desemprego 2013: 4,1% (3,9% em 2012)

FARGO
SEDE DO CONDADO DE CASS, FARGO É UMA DAS 
MAIORES CIDADES DO ESTADO DAKOTA DO NORTE.

Área: 126,4 Km2
População estimada 2012: 116.312 (209,416 census de 
2010)
PIB em 2011 (milhões): 12.420
Crescimento médio do PIB (últimos 3 anos): 5,67%
Taxa de desemprego 2013: 4,7% (4,4% em 2012)

MINOT
MINOT É A SEDE DO CONDADO DE WARD.

Área: 45,20 Km2
População em 2011: 42.485 (40,888 census de 2010)  
Taxa de desemprego (2013): 3,5%
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Expectativas elevadas
Com o negócio que estava já a ser gerado nos EUA e com 
esta nova operação, a ASC Construction USA poderá du-
plicar, em cerca de três anos, os 123 milhões de euros de 
volume de negócios que obteve em 2012. 

Esta é a expectativa de Ricardo Mieiro, Presidente da 
Comissão Executiva do Grupo ASCENDUM que considera a 
extensão ao Dacota do Norte como um passo fundamental 
na estratégia de expansão do Grupo e um contributo muito 

relevante para conseguir os mil milhões de euros de volume 
de negócio anual que o Grupo se propõe alcançar até 2017. 
 
Também Brad Stimmel, CEO da ASC Constriction Equip-
ment USA, parte para esta nova aventura com expectativas 
elevadas: “com presença nestas geografias, a ASC USA tem 
condições para se tornar o líder norte-americano em vendas 
e serviços da Volvo CE”.



CORPORATE - RELAÇÕES INSTITUCIONAIS & PATRIMÓNIO

“Quero consolidar novas relações e 
abrir horizontes que apoiem a reputação 
e o crescimento do Grupo Ascendum”

EM TERMOS DA ORGANIZAÇÃO, O QUE RE-
PRESENTA E COMO SE ENQUADRA ESTA NOVA 
ÁREA NA HOLDING ASCENDUM?
A holding funciona como um Centro Corporativo, 
com áreas específicas que trabalham para apoiar 
o negócio das várias empresas, nos diferentes 
mercados, identificando e desenvolvendo oportu-
nidades de negócio, suportando a concretização da 
estratégia traçada e otimizando sinergias entre as 
várias sub-holdings. Quando foi feita a reestrutura-
ção e criado o Grupo Ascendum, a Holding assu-
miu seis áreas funcionais, que se mantiveram até 
2013 e incluíam a Estratégia e Business Develop-

ment, o Controlo de Gestão, as Operações Finan-
ceiras, a Contabilidade e Auditoria, a Comunicação 
& Imagem e os Recursos Humanos. 

Este ano, criou-se esta nova área funcional, que 
passa a estar responsável pelas relações institucio-
nais e a gestão do património do Grupo.

SÃO DUAS VERTENTES BASTANTE DIFEREN-
TES… EXPLIQUE-NOS UM POUCO MAIS SOBRE 
CADA UMA.
Do ponto de vista do património, passo a ter à 
minha responsabilidade a gestão e o controlo do 

portefólio imobiliário do Grupo, incluindo os inves-
timentos e desinvestimentos que lhes estão asso-
ciados, assim como todas as operações inerentes 
ao património, sejam elas operações de aquisição, 
de venda, arrendamento, manutenção e melhora-
mentos ou construção.

Na perspetiva das relações institucionais, passei a 
assumir e a promover a representação da Holding 
em iniciativas de cariz corporativo, sejam elas in-
ternas ou externas, nacionais ou internacionais.

Depois de mais de 20 anos no Grupo Ascendum, Ernesto Vieira acaba de assumir as Relações Institucionais e Património da Holding, 
inaugurando a sétima área funcional do seu Centro Corporativo. A valorização e otimização do património imobiliário e a promoção 
de relações que potenciem a reputação, as oportunidades e o crescimento do Grupo são os seus principais desafios.

COMISSÃO EXECUTIVA

ESTRATÉGIA E BUSINESS
DEVELOPMENT

PLANEAMENTO
ESTRATÉGICO

FUSÕES E AQUISIÇÕES

DESENVOLVIMENTO
ORGANIZACIONAL

PROJETOS ESPECIAIS

CONTROLO
DE GESTÃO

CONTROLO DE NEGÓCIOS

REPORTING

COMUNICAÇÃO
& IMAGEM

COMUNICAÇÃO
INSTITUCIONAL
INTERNA E EXTERNA

IMAGEM INSTITUCIONAL

RH CORPORATE

POLÍTICAS CORPORATIVAS
DE GESTÃO DE RH

GESTÃO DE TALENTOS

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS
& GESTÃO DE PATRIMÓNIO

GESTÃO DO PORTEFÓLIO
IMOBILIÁRIO DO GRUPO.
INVESTIMENTOS E
DESINVESTIMENTOS.

DESENVOLVIMENTO DO
NETWORK DO GRUPO
COM STAKEHOLDERS
ESTRATÉGICOS.

CENTRO CORPORATIVO ASCENDUM

OPERAÇÕES
FINANCEIRAS

GESTÃO FINANCEIRA

GESTÃO DE TESOURARIA

GESTÃO DE RISCO

CONTABILIDADE
E AUDITORIA

CONTABILIDADE E
CONSOLIDAÇÃO

AUTORIA INTERNA

IMPOSTOS

Ernesto Vieira assume 
Relações Institucionais 
e Gestão de Património 
do Grupo ASCENDUM
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QUAIS OS SEUS OBJETIVOS E PRINCIPAIS DE-
SAFIOS NESTAS NOVAS FUNÇÕES?
Na perspetiva do património, os meus objetivos 
passam por conseguir otimizar o portefólio imobiliá- 
rio do Grupo, o que tendo em conta as diferentes 
empresas do Grupo e a sua presença em vários 
mercados com características tão diferentes, é só 
por si um desafio.

Na área das relações institucionais, pretendo de-
senvolver e fortalecer o chamado networking do 
Grupo, estreitando as relações sócio-económicas 
com stakeholders estratégicos. Esta função, que 
era até agora assumida de uma forma implícita 
pela administração, passa a estar sistematizada e 
a ser desenvolvida de acordo com uma estratégia 
que possa sustentar a reputação do Grupo e abrir-
-lhe novas perspetivas na identificação de oportuni-
dades e no estabelecimento de pontes com novos 
mercados

O desafio é exatamente o de conseguir estabelecer 
relações sustentadas com organismos públicos, 
associações setoriais, câmaras de comércio, gover-
no… e consolidar estas relações para abrir novos 
horizontes que possam apoiar o crescimento do 
Grupo e a sua internacionalização.

SÃO OBJETIVOS TRANSVERSAIS A TODO O 
GRUPO?
Sim. Como todas as áreas do Centro Corporativo, 
estas funções e objetivos são globais, transversais 
e perfeitamente alinhados com as metas, a estraté-
gia e os valores do Grupo.

ENTROU EM FUNÇÕES HÁ MUITO POUCO TEM-
PO… NESTE PERÍODO, O QUE DESTACARIA EN-
TRE AS ATIVIDADES EM QUE ESTÁ ENVOLVIDO?
Destaco a missão empresarial e diplomática à 
Indonésia, organizada pelo Banco Espírito Santo e 

pela Câmara de Comércio Luso-Indonésia, em con-
junto com a embaixada da Indonésia em Lisboa e a 
embaixada de Portugal em Jacarta. 

Pela primeira vez, o Grupo integrou uma missão 
internacional desta relevância e na qual apenas 
27 empresas portuguesas tiveram oportunidade 
de visitar um país que tem a maior economia do 
sudoeste asiático, com perto de 240 milhões de 
habitantes e previsões de crescimento de cerca de 
seis por cento ao ano.

“Pela primeira vez,
o Grupo integrou uma 
missão internacional 
desta relevância...”
Não há muitas economias com um potencial de 
crescimento do PIB tão acentuado – talvez só a 
China consiga ultrapassar esta barreira dos 6% - e 
o ciclo de desenvolvimento da Indonésia coloca-
-nos perante níveis de investimento muito elevados 
em setores estratégicos para o Grupo Ascendum, 
como a construção, as obras públicas e o setor 
energético.

Esta missão estendeu-se a Timor e neste ter-
ritório lançou-se a semente para a criação da 
Câmara de Comércio e Indústria Portugal - Ti-
mor-Leste, com o estabelecimento de um me-
morando de entendimento, que a Ascendum teve 
o privilégio de assinar, dando um primeiro passo 
para formalizar este espaço de encontro entre 
empresários dos dois países que vai, certamente, 
apoiar os planos de desenvolvimento deste ter-
ritório com tantas ligações históricas a Portugal. 

QUAL O BALANÇO QUE FAZ DESTA SUA PRIMEI-
RA MISSÃO INTERNACIONAL À INDONÉSIA?
A Ascendum tem um conhecimento e uma experi-
ência de trabalho em setores que estão em grande 
expansão na Indonésia e também em Timor. Neste 
sentido, pode ser um parceiro muito relevante no 
desenvolvimento de projetos locais, sejam eles di-
retamente implementados por empresas e entida-
des indonésias, quer impliquem a cooperação com 
empresas de outros países interessadas em investir 
neste mercado emergente.

A ideia subjacente a estas missões não é a de re-
gressar a Portugal com negócios fechados mas a 
de iniciar contactos, abrir portas e dar a conhecer o 
potencial das empresas portuguesas e, neste caso 
específico, de apresentar de forma clara a capaci-
dade da Ascendum e a forma como ela pode, segu-
ramente, ser uma mais-valia.

Neste sentido, faço um balanço muito positivo des-
ta missão. E faço-o a dois níveis. A um nível mais 
global, no âmbito das relações internacionais, fru-
to desta nova cooperação empresarial com Timor 
Leste e do estreitar de relações entre Portugal e 
a Indonésia, que só começaram a restabelecer-se 
depois de resolvidas as divergências em torno de 
Timor e que são agora reforçadas pela recém-
-criada Câmara de Comércio e Indústria Portugal 
Indonésia (CCIIP). E a um nível mais específico, 
empresarial, em que se confirma o potencial da 
Ascendum para atuar em novos mercados de ele-
vado potencial, afirmando esta missão como um 
exemplo do trabalho a fazer para abrir novos ho-
rizontes e novas geografias capazes de contribuir 
para o crescimento e os objetivos deste Grupo.

PERFIL DE ERNESTO VIEIRA 

Mais de 20 anos de 
desafios ASCENDUM 

Ernesto Silva Vieira concluiu o curso de Engenharia e Ges-
tão Automóvel - Automobile Engineering  and Motor  Trade 
Management Studies, no Northbrook College, em Inglaterra 
em 1989.

Na Auto-Sueco Coimbra, começou por ser responsável pelo 
Gabinete de Apoio Técnico da Direção Comercial de Veícu-
los (1990-93), tendo depois e entre outras responsabilida-
des, liderado o Projeto de Competências Automóveis Volvo 
(1993-96) e a Gestão da Unidade Negócio de Coimbra – 
Volvo Automóveis e Camiões (1999-2000).

Ernesto S. Vieira foi, durante mais de 10 anos (2000-11), 
Diretor Executivo do negócio de automóveis do Grupo 
Ascendum.

Em 2012, teve responsabilidades na área de desenvolvimen-
to de negócio na Ascendum Portugal e assento na adminis-
tração de várias empresas do Grupo. 

A sua carreira e a sua formação foram sempre caminhando 
de mãos dadas, reforçando as competências nas áreas da 
gestão, da engenharia e do setor automóvel com diversos 
cursos que lhe permitiram dar melhor resposta aos múltiplos 
desafios que a empresa lhe colocou ao longo destes mais 
20 anos. Entre eles salienta-se o Curso Geral de Gestão na 
UBS-UCP e o Programa Avançado de Gestão para Executi-
vos, na Lisbon School of Business & Econonomics, da Uni-
versidade Católica. 

Aos 44 anos, casado e com dois filhos, assume as Relações Insti-
tucionais e a Gestão do Património do Grupo, mantendo-se igual-
mente no Conselho de Administração da Ascendum Portugal, da 
Volmaquinaria em Espanha e da Amplitude Seguros SA.

CORPORATE - RELAÇÕES INSTITUCIONAIS & PATRIMÓNIO
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RH CORPORATE

Com mais de mil colaboradores a trabalhar em 
cinco mercados tão distantes entre si, o Grupo 
Ascendum quer voltar a sentir o pulso da organi-
zação e vai fazê-lo através de um novo questio-
nário de clima organizacional, um estudo que se 
realizará no final deste ano, transversalmente em 
todas as suas geografias. O questionário de clima 
organizacional  quer compreender o modo como 
os colaboradores vivem internamente a cultura e 
os valores do Grupo, assim como aquilo que os 
motiva, os envolve e os satisfaz, para que, muni-

da desta informação, a empresa possa promover a 
contínua melhoria e eficácia do Grupo Ascendum. 
Consciente de que cultura e a organização interna 
influenciam de forma determinante os resultados 
do negócio, é vital aferir estas perceções, integran-
do estas formas de pensar, de sentir e de fazer na 
estratégia empresarial do Grupo Ascendum. Mais 
do que uma simples auscultação, este questionário 
é, por isso, uma valiosa ferramenta de gestão, que 
se pretende implementar anualmente.

O estudo será realizado com o apoio do Hay Group, 
que ficará responsável pela aplicação dos questio-
nários (online e confidenciais), assim como pelo 
tratamento da informação e pela apresentação de 
resultados. Lembre-se que o primeiro estudo de cli-
ma foi realizado, em todas as geografias, em 2011, 
com uma taxa de participação de 82% e um nível 
de satisfação geral muito positivo por parte dos 
colaboradores, 68% dos quais se mostraram satis-
feitos ou muito satisfeitos por trabalhar no Grupo.

Sentir o pulso da organização através das
perceções dos seus colaboradores - “ESTUDO DO CLIMA”

RH CORPORATE

A ASC Turk implementou um estudo de satisfação 
do cliente interno, que analisa a forma como cada 
departamento serve internamente os seus congé-
neres e como podem estes serviços ser melho-
rados. Considerado como uma ferramenta muito 
relevante para melhorar a satisfação interna, este 
“Questionário de satisfação de cliente interno” vai 
ser exportado para todas as geografias Ascendum, 
porque como nos diz Angela Vieira, Responsável 
pela área RH Corporate do Grupo.

Sem esquecer as especificidades que caracterizam 
a atividade de cada departamento, o “Questioná-
rio de satisfação de cliente interno” permitirá ter 
uma noção mais clara sobre o grau de satisfação 
reconhecido aos diversos serviços que se cruzam 
no interior das empresas e que, no seu todo, são 
fundamentais para o reconhecimento da qualidade 
Ascendum junto dos clientes externos. A informa-
ção recolhida permitirá igualmente identificar su-
gestões de melhoria suscetíveis de aplicar, sempre 
em consonância com os três grandes valores cor-
porativos do Grupo: Alcançar Resultados, Sustenta-
bilidade e Compromisso.

Boa prática DA ASC TURK  
vai ser exportada para 
todas as geografias - 
“QUESTIONÁRIO DE 
SATISFAÇÃO DE CLIENTE 
INTERNO”

Equipa RH - ASC Turk
Burcu Acar - Diretora de Recursos Humanos 
com Hazal Özkök e Çiğdem Yazı 

“as boas práticas 
devem ser partilhadas 
e este é, sem dúvida, 
um exemplo a seguir, 
pelo que passaremos 
a realizar este 
estudo anual e 
transversalmente”.
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CORPORATE - COMUNICAÇÃO & IMAGEM

Marca ASCENDUM expande-se
às empresas do Grupo

GRUPO

TurkPortugal España U.S.A.

Turk Makina

Portugal

Maquinaria Machienery
Portugal España

Maquinaria

Um ano depois de ter sido apresentada a nova 
identidade Ascendum acaba de se iniciar a segun-
da fase deste projeto, uma etapa que alarga a nova 
arquitetura da marca às várias empresas e países 
do Grupo. As portuguesas ASC Máquinas e ASC 
Veículos foram as primeiras a assumir a mudança, 
estando já formalizada a sua transição para Ascen-

dum Máquinas e Ascendum Veículos. Face à data 
em que se iniciou a atividade no México, este foi 
o único mercado que adotou de raiz a designação 
Ascendum, pelo que a transição prosseguirá ago-
ra nos vários mercados. Consciente de que uma 
mudança de identidade tem repercussões no re-
conhecimento de qualquer empresa, a holding irá 

apoiar esta transição, certa de que este é um passo 
fundamental para criar uma marca forte e homo-
génea, líder e ambiciosa, consolidando o nome 
Ascendum em todo o universo de atuação do 
Grupo.
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A Ascendum Máquinas acaba de cruzar o rio 
Douro, deixando as suas antigas instalações em 
Vila Nova de Gaia para passar a estar na segunda 
maior cidade portuguesa, o Porto, com novas ins-
talações que, além de mais modernas, permitem 
à Empresa estar mais próximo dos seus clientes.

As novas instalações são mais centrais, benefician-
do quer de melhores acessibilidades quer de uma 
maior visibilidade, e refletem de uma forma mais 
fiel a imagem de profissionalismo e excelência que 
a Ascendum Máquinas tem vindo a construir no 
mercado.

A abertura das novas instalações, situadas em 
Matosinhos, foi assinalada a 28 de junho, com um 
cocktail ao qual não faltaram clientes e parceiros.

ASCENDUM PORTUGAL

Ascendum Máquinas com 
novas instalações no Porto
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GUINÉ EQUATORIAL

 

45 MÁQUINAS VOLVO VENDIDAS 
PARA A GUINÉ EQUATORIAL

ASCENDUM PORTUGAL

Serviço Follow the Costumer crucial no processo

A Ascendum Máquinas fechou recentemente um 
importante negócio com a construtora Zagope, 
com a venda de um total de 45 máquinas Volvo, 
destinadas à construção de uma estrada e de uma 
autoestrada na Guiné Equatorial. A Ascendum, que 
já estava presente neste país através do seu Servi-
ço Follow The Costumer, reforça agora a sua equipa 
técnica na Guiné Equatorial.

A complexidade logística de deslocar 30 Dumpers 
Articulados, 3 Escavadoras, 2 Pás Carregadoras de 
Rodas e 10 Cilindros para a Guiné Equatorial levou 
a que, logo à partida, a experiência da Ascendum 
fosse considerada como uma mais-valia na gestão 
deste processo.

Mas o apoio da Ascendum vai mais longe, com a 
deslocação de dois técnicos, que vão acompanhar 
as obras em permanência.

A Ascendum passa, assim, a ter na Guiné 
Equatorial um total de 130 máquinas e três técni-
cos, com um potencial anual de serviços pós-ven-
da da ordem dos 1,5 milhões de euros.

Refira-se que a venda destas 45 máquinas à 
Zagope ascendeu a 10 milhões de euros e repre-
sentou o culminar de um processo de mais de seis 
meses, que incluiu desde os trabalhos preparató-
rios no local de obra à concretização do negócio 
propriamente dito, envolvendo a equipa técnica e 
de gestão.

A Zagope - Construções e Engenha-
ria S.A. é uma empresa especializa-
da em Obras Públicas que pertence 
ao Grupo brasileiro Andrade Gu-
tierrez, um dos maiores conglome-
rados privados da América Latina, 
com atividades nos setores de En-
genharia e Construção, Conces-
sões, Telecomunicações, Energia e 
Serviços de Saúde. O Grupo atua no 
Brasil e na América Latina e sendo a 
Zagope responsável pela sua ativi-
dade na Europa, África e Ásia. 
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VOLMAQUINARIA - ESPANHA

Volmaquinaria diversifica 
para o setor da Reciclagem 

A Volmaquinaria sempre esteve presente no mer-
cado da reciclagem mas esta nova divisão, formal-
mente criada em outubro de 2012, permite agora 
abordá-lo com um equipa de especialistas e com 
a oferta de um portefólio completo, com soluções 
globais e personalizadas às necessidades de dife-
rentes clientes.

A nova divisão é dirigida por Raul Juarranz, um 
profissional com um grande saber e experiência 
neste setor, que conhece bem as empresas e os 
clientes mais representativos, o que a par de uma 
oferta bem estruturada, reforça as oportunidades 
neste negócio específico. 

O negócio abarca desde a sucata composta por li-
gas de aço, alumínio e outros metais, ao plástico, 
vidro, papel e cartão, passando pelos biocombustí-
veis e pelos resíduos da construção e demolição, e 
são variadas as razões que têm suportado o cres-
cimento desta atividade, desde a falta de matérias-
-primas e respetiva subida de preços, às dificulda-
des legais de abrir novas explorações consideradas 
contrárias às políticas de sustentabilidade, até às 
ambiciosas metas de reciclagem definidas pelas 
normas europeias.

 
 

Os dados disponíveis indicam que Espanha tem 
ainda um longo caminho a percorrer para atingir as 
percentagens estabelecidas para a reciclagem dos 
diferentes resíduos, o que perspetiva o crescimento 
contínuo deste setor nos próximos anos, com um 
panorama especialmente positivo para a sucata 
metálica e os resíduos da construção e demolição.
Embora sejam duas áreas com especificidades 
distintas, a Volmaquinaria está já habilitada a dar 
resposta às atividades de ambas, contando com 
um amplo conhecimento das diferentes máquinas 
e marcas que melhor se adequam a cada necessi-
dade, desde as pás escavadeiras Volvo às soluções 
para manipulação de materiais da Solmec, passan-

Num momento em que a crise se intensifica em Espanha, com uma queda dramática dos mercados de movimentação de terras 
e construção, que são historicamente os mercados de maior volume para a Volmaquinaria, a empresa tenta potenciar 
os nichos de mercado em que identifica maior atividade, como a indústria, a agricultura ou os portos, e diversificar 
para setores mais ativos, que potenciem sinergias com a sua atividade. Foi neste enquadramento que nasceu a Divisão de 
Reciclagem e Manipulação.
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do pelas máquinas de processamento de sucata e 
metais Taurus, pelos acessórios para reciclagem da 
Montavani Benne, pelos turners para contentores 
marítimos da Award e pelas máquinas para recicla-
gem de construção e demolição da Sandvick.

Além da especialização técnica, Raul Juarranz está 
a fazer um esforço consistente de apresentação da 
nova divisão que, depois das ações de divulgação e 
formação interna já realizadas, o tem levado a reu-
nir com os clientes mais representativos de cada 
região, dando-lhes a conhecer o novo projeto e a 
ampla gama de equipamentos representada pela 
Volmaquinaria. 

As demonstrações a clientes de referência têm sido 
apoiadas por uma Solmec EXP5035, uma máqui-
na que tem suscitado grande interesse, e a divul-
gação da nova área de especialização passa ainda 
pela presença em meios de comunicação especia-
lizados e em feiras e eventos do setor, a exemplo 
da reunião da Federação Espanhola de Recupera-
ção (FER), realizada recentemente, em Murcia.

VOLMAQUINARIA - ESPANHA
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De acordo com um relatório da Agência Europeia do Ambiente, 
publicado em março último, a reciclagem de resíduos sólidos 
domésticos em Espanha passou de 21%, em 2001, para 33% 
em 2010. Apesar deste progresso, será necessário um esfor-
ço extraordinário para que Espanha possa chegar aos 50%, 
uma meta definida pela Diretiva dos Resíduos para alcançar 
até 2020, data em que a reciclagem de resíduos derivados da 
construção e demolição deverá chegar aos 70%.

Neste tipo de resíduos, Espanha está ainda muito longe do 
objetivo e da média europeia, com apenas 5% de reciclagem 
em 2011, quando há países como a Dinamarca, a Bélgica ou a 
Holanda em que esta percentagem já ronda os 80% e existem 
metas europeias para vários outros materiais, a exemplo dos 
utilizados em viaturas, que até 2015 devem ser reciclados em 
95%.

Espanha com grande 
potencial para 
crescer neste setor

A entrada em negócios de nicho não deve ser vista apenas 
como uma alternativa em tempo de crise. É preciso ver mais 
longe e antecipar o futuro, porque aquilo que hoje nos pa-
rece um nicho pode tornar-se amanhã num negócio central. 
É esta a perspetiva do Diretor Comercial da Volmaquinaria, 
Ildefonso García relativamente à reciclagem de materiais 
provenientes da construção e demolição. 

Considerando a falta de recursos naturais e a necessidade de 
preservar o meio ambiente, o futuro da mineração pode estar 
no produto desta reciclagem. “Se temos de decidir hoje se 
vamos investir os nossos recursos na indústria extrativa ou na 
reciclagem, diria que aposta vai para a reciclagem, pois ela 
está a tornar-se mais profissional e eficiente e vai substituir, 
em grande parte, a mineração”, explica Ildefonso García. 

Os ferros-velhos locais já começaram a converter-se em em-
presas de reciclagem e a preparar-se para a exportação. “Por 
isso, a automação deste setor é o lugar onde devemos estar”, 
reforça. 

Esta perspetiva, quer o negócio específico da reciclagem de 
materiais provenientes da construção e demolição, quer no 
da reciclagem em geral, é mais do que um exemplo local e 
deve ser encarada em todo o Grupo Ascendum como um case 
study a seguir. Tanto mais que a Divisão recentemente criada 
tem tudo para conseguir potenciar os resultados de um traba-
lho desenvolvido continuamente e que, nos últimos 15 anos, 
permitiu vender cerca de 1220 equipamentos e formalizar 45 
contratos de manutenção com empresas relacionadas com a 
recuperação, reciclagem e manipulação.

O que hoje é um negócio alternativo amanhã poderá ser estrutural 

IDELFONSO GARCÍA - Diretor Comercial da Volmaquinaria



ASC TURK

Foram cerca de 35 mil os visitantes que não qui-
seram perder a Komatek, a Feira Internacional de 
Maquinaria, Tecnologia e Equipamentos de Cons-
trução que, entre 20 de maio e 2 junho, reuniu na 
capital turca mais de 400 empresas expositoras. 
Muitos deles passaram pelo espaço da ASC Turk 
que, além de apresentar os seus equipamentos e 
serviços, deixou a sua marca no mais importante 
evento profissional do setor, surpreendendo os vi-
sitantes com originais eventos preparados para a 
ocasião.

Como parceiro global em soluções para os vários 
setores industriais, a ASC Turk montou um enorme 
espaço de exposição, a céu aberto, no qual desta-
cou os emblemáticos equipamentos da Volvo CE e 

as completas soluções do seu parceiro Sandvick, 
dando igualmente a conhecer diversas máquinas 
e equipamentos da Chicago Pneumatics, MB e 
MOBA.

O mais recente membro da família Volvo, a 
EC300D, foi lançada nesta feira, despertando 
grande interesse entre as 22 máquinas da marca 
que estiveram em exposição no stand da ASC Türk, 
lado a lado com 10 trituradoras, compressoras e 
ferramentas manuais da Chicago Pneumatics e 
uma britadeira móvel da Sandvik. Os visitantes ti-
veram ainda oportunidade de examinar a precisão 
dos sensores de medição Moba.

Adicionalmente, em espaços privados preparados 
para receber os clientes, a ASC Turk deu a conhe-
cer os serviços pós-venda com os quais se tem 
vindo a afirmar como um parceiro de referência no 
setor mas também devido às soluções que disponi-
biliza em equipamentos usados. 

A experiência de conduzir uma escavadora 
Volvo, através de um simulador de treino, foi uma 
das iniciativas mais concorridas durante o evento. 
O momento mais original desta feira foi igualmente 
promovido pela ASC Turk: um show de graffiti pro-
tagonizado por profissionais desta arte urbana que, 
com a ajuda dos visitantes, apresentaram dois te-
mas distintos: “o estaleiro de obra é a minha vida” 
e “Aqui está a Volvo EC300D”.

ASC Turk deixa a sua
marca na FEIRA Komatek

35 mil visitantes na maior feira profissional
de soluções para a construção
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ASC TURK

SHOW DE GRAFITI PROMOVIDO PELA ASC TURK
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ASCENDUM MÉXICO

Numa região que abrange 7 dos 31 Estados que 
compõem este gigantesco país, Nicolas Molina, 
gerente da Zona Sul-este, e as oito pessoas da sua 
equipa trabalham diariamente para elevar a reputa-
ção da Volvo CE. Dão assim a conhecer a qualida-
de do serviço Ascendum a centenas de potenciais 
clientes espalhados por um território com cerca de 
406 mil quilómetros quadrados (cinco vezes a área 
de Portugal) e mais de 22 milhões de habitantes.

Com sede em Veracruz e uma delegação recente-
mente aberta neste mesmo Estado (no Porto de Ve-
racruz), uma das maiores dificuldades da equipa em 
conseguir dar resposta aos clientes conquistados é 
exatamente a distância. “Só em Veracruz, temos 
clientes a mais de três horas e meia de caminho e 
para conseguirmos prestar um bom serviço deve-
mos gerir eficazmente as deslocações e ser muito 
precisos no diagnóstico”, refere o responsável.

A abertura de novas delegações que permitam en-
curtar estas longas e desgastantes deslocações - 
feitas muitas vezes sob temperaturas de mais de 
35 graus centígrados - é, por isso, uma das prio-
ridades, está já a arrancar uma nova sucursal em 
Coatzacoalcos, uma importante cidade portuária 
do estado de Veracruz, uma operação em Villaher-
mosa, capital do estado de Tabasco e um centro 
de negócios estratégico para a indústria mexicana 
do petróleo.

Os planos de expansão incluem ainda para o cor-
rente ano uma delegação em Tuxla Gutiérrez, capi-
tal do Estado de Chiapas; outra em Campeche e a 
instalação de uma delegação técnica, com área de 
serviços, reparações e peças, em Mérida, a capital 
do estado do Iucatão, onde a anterior presença de 
um distribuidor Volvo e as máquinas por ele ven-
didas tornam urgente a presença da Ascendum 
México. 

Em perspetiva para 2014 está também a presença 
em Oaxaca, o quinto maior estado mexicano em 
dimensão, e em Cancún, uma cidade bem conhe-
cida pelo seu turismo, no estado de Quinana Roo.
A contratação de recursos humanos qualificados 
para todos estes centros de trabalho é outro dos 
desafios nesta zona do México, onde o calor e a 
tradição de uma vida modesta, com pouca ambi-
ção, não ajudam a encontrar o perfil de colaborador 
dinâmico e proativo que a Ascendum valoriza.

Repor a boa imagem 
da Volvo CE e provar 
que vale a pena ser 
cliente Ascendum

VERA CRUZ BRANCH

“...está já a arrancar 
uma nova sucursal em
Coatzacoalcos, uma 
importante cidade 
portuária
do estado de Vera-
cruz...”
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Mais difícil do que 
começar do zero
Quando esteve presente no mercado mexicano, a 
Volvo CE não tinha chegado a várias destas regiões 
e aqui a principal dificuldade é conseguir bater a 
concorrência das marcas com maior implantação 
e reconhecimento. Mas, pouco a pouco, a equipa 
desta região Sul-este tem sabido abrir o seu cami-
nho e conseguiu ter já algumas encomendas regu-
lares de equipamento.

Mas o grande desafio identificado por Nicolas 
Molina é cortar com o passado nos locais onde 
a Volvo CE ou os seus representantes já tinham 
trabalhado, para a reconstruir uma reputação con-
sentânea com a qualidade da Volvo CE e de que a 
marca não beneficia atualmente junto dos antigos 

clientes. “E, em simultâneo, comprovar junto des-
tes clientes de que há benefícios bem tangíveis em 
trabalhar com a Ascendum México”.

Por falta de peças, de manutenção e de serviço 
pós-venda, as anteriores tentativas de implemen-
tação da Volvo CE nesta região afetaram a imagem 
da marca. “Depois de terminada a garantia de um 
equipamento, muitos clientes tinham desistido das 
suas máquinas, porque a manutenção e o apoio 
técnico estavam tão longe (ou seja, ficavam tão 
caros) que se tornavam incomportáveis ou porque, 
simplesmente, deixaram de existir”, refere Molina.
Consciente de que tinha pela frente um trabalho 
ainda mais difícil do que começar do zero, a prio-
ridade deste responsável foi, por isso, ir pessoal-
mente ter com os antigos clientes para lhes dizer 
que a Ascendum passaria a estar no terreno, com 
capacidade de dar resposta às suas necessidades. 

“Em alguns casos, eu não era o primeiro a fazer 
esta promessa e certos clientes começaram por 
me encarar com desconfiança mas sentimos que 
muitos outros depositaram em nós toda a sua espe-
rança de voltar a rentabilizar os equipamentos em 
que tinham investido”, refere.

Alguns destes clientes tiveram mesmo a oportuni-
dade de confirmar que o serviço estava disponível, 
até porque estas primeiras visitas serviram também 
para identificar os equipamentos que estavam pa-
rados por falta de peças ou de manutenção. Foi o 
próprio Nicolas Molina quem desmontou algumas 
máquinas e levou consigo os componentes que ne-
cessitavam de reparação para os voltar a entregar 
em pouco tempo, já prontos a funcionar. Como nos 
diz Molina, “era preciso provar que as coisas esta-
vam a mudar!” 

Campeche
Com uma densidade populacional muito baixa, 
Campeche tem apenas 800 mil habitantes embora o 
seu território ultrapasse os 50,8 mil quilómetros qua-
drados. Petróleo, gás, construção, pesca e agricultu-
ra são as principais geradoras de riqueza e emprego. 
 
Chiapas
Com mais de 74,2 mil quilómetros quadrados, o oitavo maior 
estado do México tem mais de 4,7 milhões de habitantes, 
um terço dos quais descendente dos Maias.

Iucatão
Com 38.402 quilómetros quadrados, Iucatão tem 1,9 
milhões de habitantes, sendo um dos estados mais 
reconhecidos pelo seu turismo.

Oaxaca
Com mais de 95 mil quilómetros quadrados, é o quinto 
maior estado mexicano. A sua população ultrapassa os 3,8 
milhões de habitantes.

Quintana Roo
No extremo sudoeste do México e nordeste da Península do 
Iucatão, tem mais de 50 mil quilómetros quadrados e de 1,3 
milhões de habitantes. É um dos estados mais importantes 
em termos turísticos, contribuindo para cerca de um terço 
das receitas totais do turismo  no México.

Tabasco
Situa-se no sudoeste do México e tem cerca de 2 milhões 
de habitantes numa área de mais de 25 mil quilómetros 
quadrados.

Veracruz
Tem 71,6 mil quilómetros quadrados, que se dividem em 
20 municípios e alberga mais de 7,6 milhões de pessoas. 
Para percorrer Veracruz de lés e lés são precisas cerca de 
7 horas de carro, sem parar. Os setores mais relevantes da 
economia são a indústria, a energia, o turismo e o comércio. 
O Porto de Veracruz é um dos mais importantes entrepostos 
mexicanos, passando por aqui cerca de 70% do comércio 
exterior do país.

A Ascendum México está presente em 
cinco grandes regiões que cobrem 
cerca de metade do território 
mexicano. Foram designadas duas 
Zonas Sul, uma das quais é gerida 
por Nicolas Molina. Com a expansão 
já projetada, pretende-se que esta 
operação possa dar uma resposta 
eficaz às necessidades dos Estados de 
Campeche, Chiapas, Iucatão, Oaxaca, 
Quinana Roo, Tabasco e Veracruz.

Zona Norte
Sede Central: Monterrey

Zona Occidente
Sede Central: Guadalajara

Zona Centro
Sede Central: México

Zona Sur
Sede Central: 
Veracruz 

Zona Sur
Sede Central: San Luis Potosí

CAMPECHE
TABASCO

VERA CRUZ

QUINTANA ROO

IUCATÃO

CHIAPAS
OAXACA

ASCENDUM MÉXICO
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O Grupo Ascendum aderiu à terceira rota das 
“Vocações do Futuro”, um programa promovido 
pela Associação Empresários Pela Inclusão Social 
(EPIS) para promover o contacto entre alunos em 
situação de risco e diferentes empresas e profissões, 
abrindo-lhes novos horizontes e motivando-os a 
prosseguir os estudos que lhes poderão dar melho-
res perspetivas de futuro.

A Ascendum recebeu estes jovens, que são na sua 
maioria alunos do 3º ciclo em risco de insucesso ou 
de abandono escolar, dando-lhes a conhecer in loco 
as atividades que desenvolve em Leiria.

Direito é campeão! A equipa sénior conquistou este 
ano o 9.ºcampeonato nacional de rugby. Os seus 
sub-18 e sub-16 foram campeões nacionais e tam-
bém estes dois escalões do Direito ganharam a taça 
de Portugal.
Nos escalões de formação sub-13 ganharam o tor-
neio de referência da época, o Youth Festival.
O Direito é uma grande equipa no panorâma 
nacional e destaca-se com uma grande ca-
pacidade para escola de talentos, na forma-
ção dos novos jogadores para a modalidade. 
Os resultados obtidos e este trabalho com as ca-
madas mais jovens têm sido fundamentais para 
trazer ao rugby português uma maior visibilidade 
e um crescente número de praticantes e adeptos. 
Parabéns aos campeões! 

Alunos do 3º ciclo conhecem realidade ASCENDUM
No âmbito das iniciativas realizadas 
com a EPIS - Associação de Empresários 
Pela Inclusão Social, o Grupo Ascendum 
recebeu em Leiria, vários alunos do 
terceiro ciclo, que tiveram a oportunidade 
de conhecer as nossas atividades, assim 
como as inspiradoras histórias de vida de 
alguns dos nossos profissionais.

Patrocínio Grupo desportivo de Direito é uma aposta ganha

GDD CAMPEÃO NACIONAL DE RUGBY

IN RECORD, 11 DE JUNHO DE 2013

Além da vertente exclusivamente profissio-
nal, o contacto com o Chefe de Oficina de Leiria 
- Fernando Santos - e alguns mecânicos permitiu a 
estes jovens conhecer histórias de vida de pessoas 
que apesar das dificuldades que enfrentaram ao 
longo da vida, conseguiram traçar o seu caminho, 
seguir em frente e serem, hoje em dia, profissionais 
de sucesso. Fundada em 2006, por um grupo de 
empresários convictos de que poderiam apoiar a 
construção de um modelo de cidadania mais ativa 

e moderna, a EPIS nasceu com o alto patrocínio 
da Presidência da República, tendo desde o início 
trabalhado junto dos jovens em situação de risco. 
Pela dimensão e resultados obtidos nesta vertente 
até final do ano passado, o trabalho desenvolvido 
pela EPIS é considerado como o maior programa 
nacional de combate ao insucesso escolar no 2º e 
3º ciclo, tendo até ao ano passado envolvido mais 
de 30.000 alunos.

O Grupo ASCENDUM subiu ao pódio com 
os campeões.
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